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Dia de todos os Santos
1. Celebrámos no dia 1 de Novembro
a solenidade de Todos os Santos.
A Igreja, Corpo Místico de Jesus
Cristo, é constituída por uma multidão
incontável de pessoas, unidas umas
às outras, que se encontram em
diversas situações: na situação de
peregrinos; na de felicidade com
Deus; na de purificação, a caminho
da felicidade com Deus.
No dia 1 nós, a Igreja em estado de
peregrina, prestamos homenagem à
Igreja em estado de felicidade com
Deus, a cujas pessoas damos o nome
de santos.
No sábado, dia 2, manifestamos a
nossa solidariedade para com a Igreja
em estado de purif icação, as
denominadas Almas do Purgatório.
Ao longo do ano fomos recordando
alguns dos Santos canonizados; dos
que constam das listas oficiais da
Igreja e têm a honra dos altares.
No dia 1 celebramos os Santos que,
embora não constem dos calendários
litúrgicos nem dos hagiológios, gozam
da Bem-Aventurança. Têm um altar no
nosso coração.

      Continuação da Página 1

2. A solenidade de Todos os Santos
é um convite a que tomemos
consciência de que a santidade é um
chamamento feito por Deus a todos.
O ideal da santidade está ao alcance
de cada um.
O caminho pode ser o que seguiu
Santa Teresa do Lisieux: vivermos de
harmonia com a nossa pequenez;
vivermos como filhos de Deus;
deixarmo-nos conduzir por Jesus.
A santidade não consiste em fazer
coisas extraordinárias ou invulgares
mas em fazer extraordinariamente
bem as coisas simples e vulgares de
cada dia.
Consiste, sim, em fazermos a vonta-
de de Deus, na graça de Deus e por
amor de Deus.
3. Os Santos não foram nenhuns
extra-terrestres. Estão no outro
mundo mas santificaram-se neste.
Foram pessoas como nós, que
também enfrentaram dificuldades,
mas que seguiram Jesus, vivendo o
Evangelho.
Há santos do outro lado da vida e há
santos neste...(continua na pág. 4)

... mundo. Recordo o que escreve S.
Paulo no início de algumas das suas
cartas: «a todos os santos que vivem
na cidade de Filipos...» (Fil. 1, 1); «aos
santos que estão em Éfeso...» (Ef. 1,
1); «aos santos e fiéis irmãos em Cristo
que habitam em Colossos...» (Col.1, 2);
«a todos vós prediletos de Deus que
estais em Roma e que sois chamados
santos...» (Rom.1, 7).
A diferença entre os santos do lado de
lá e os santos do lado de cá é que aque-
les já não podem deixar de ser santos;
nós podemos ser santos agora e logo
deixar de o ser.
4. A solenidade do dia 1 é, também,
oportunidade para pensarmos no culto
que prestamos aos Santos.
Vê-los como intercessores junto de
Deus e como exemplos a imitar.
Há quem os ponha ao nível de Deus,
ajoelhando ao passar em frente das suas
imagens, o que é um erro.
Há quem confunda o Santo com a ima-
gem que o representa. Isto é outro erro.
Há quem atribua um errado valor a certos
formulários de orações de que as
pessoas se sentem «obrigadas» a
distribuir cópias ou a fazer publicidade
nos jornais.
5. As leituras da Missa de sexta-feira
lembram-nos que os santos são uma
multidão incontável (primeira). Que para
pertencermos ao seu número precisa-
mos de viver de harmonia com a
dignidade de filhos de Deus (segunda)
e de seguir o caminho das Bem-
Aventuranças: o desprendimento, a hu-
mildade, a pureza do coração, a mise-
ricórdia, a mansidão, o esforço em cons-
truir a paz (terceira).
Nas primeira e terceira têm particular

realce os mártires – vêm da grande
tribulação, lavaram as túnicas no
sangue do Cordeiro –, o que dá ense-
jo a que pensemos nos muitos
cristãos que também hoje sofrem por
causa da fé. Lamentavelmente, as
perseguições têm sido uma cons-
tante ao longo da história da Igreja
        Silva Araújo (D.M. 31/10/2019)

A Igreja permite a cremação?

Sim. Desde 1963, com a Instrução
Piam et constantem, que a Igreja
aceita a cremação, afirmando-se ai
que ela não é “em si mesma contrária
à religião cristã”. Para além disso,
essa Instrução afirma que não devem
ser negados os sacramentos e as
exéquias àqueles que pediram para
ser cremados. A única condição
colocada é que a escolha não seja
feita “como a negação dos dogmas
cristãos, ou num espírito sectário, ou
ainda, por ódio contra a religião cató-
lica e à Igreja

Papa destaca papel das mu-
lheres nas primeiras comuni-
            dades cristãs
O Papa Francisco destacou numa
das audiências semanais, o papel de
“acolhimento e serviço” das mulheres
nas primeiras comunidades cristãs,
numa catequese dedicada à chegada
do Cristianismo ao continente eu-
ropeu. “Graças a este acolhimento
feminino, floresceram as igrejas
domés-ticas, entre os primeiros
cristãos”, declarou, durante a au-
diência pública semanal que de-
correu na Praça de São Pedro.
Isto, juntamente com o Sínodo da
Amazónia, é sinal de alguma coisa
que poderá estar para vir.



Intenções de Missas
3.ª F - 05 (Rateira): às 17h45: terço;
18h00 por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. José Gonçalves Matos  m.c.
filho Paulino
- Rui Filipe Faria  m.c. primo José
Manuel
5.ª F - 07: às 15h15: terço; às 15h35;
Eucaristia por:
-  Aniv. Felícia Miranda Igreja  m.c. nora
Ana
- André e avós  m.c. Conceição
Ferreira
- Henrique Dinis Lage  m.c. viúva
Sábado - 09:
Às 18h15: Eucaristia tb Catequese:
- José Maria Valverde  m.c. esposa
- Aurora Rod. Martins  m.c. marido
- Familiares (tios...Carlos, João,
Albino, Jerónimo, Alberto e Corina) de
José Manuel Souto Gonçalves
Domingo - 10: às 9h30:
- Aniv. Abílio Sá Viana  m.c. viúva
- Aniv. Verónica Silva  m.c. filha Idalina
- Maria Trindade Lima  m.c. netos

 Servir altar 1/2/3 de novembro
Dia 09: às 18h15; Catequese; Dia 10
(às 9h30): Matilde, Pedro Martins e
Bárbara Meira;  Salmistas: Garrido,
Matilde; Aleluia: João Paulo.

Confissões
Neste sábado, dia 2, teremos
confissões nas duas Igrejas, das 9h15
às 11h15. São as Confissões do
Jubileu das Almas
 A catequese, sobretudo do 5.º ano
para cima, deve também aproveitar.
Apelo às catequistas.

Pelo Centro Social

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
        Intenções de Missas
Atenção:
Neste domingo, dia 3, a missa (única)
das 9h00 é também de 7.º dia por
Maria Alice Passos Neto Faria
2.ª F - 04: nada
4.ª F - 06: às 17h45: terço; 18h00 por:
- Aniv. Joaquim Ferreira e esposa
(Alice)  m.c. filho José
- Pelas Almas  m.c. Olímpio Cardoso
- Por Manuel Lima Azevedo  m.c.
Paula Fangueirinho
6.ª F - 08: na Capela: às 17h45:
terço; 18h00 por
- Aniv. Alvarina F. Lopes  m. filha Amélia
- Aniv. Heitor Lima da Silva  m.c. ex-
esposa e filhos
- Maria Cabreira da Silva e familiares
m.c. José Jesus Lima
Sábado - 09: - Às 17h00: Eucaristia
com a Catequese e outros. Por
- Aniv. Manuel Cerdeiras  m. filho João
- António Maria Soares  m.c. netos
- Alfredo Faria e esposa (Maria da Luz)
m.c. Carlos Faria
Domingo - 10: às 8h00: Pelo Povo
Às 11h00: - Aniv. Paulino Matos  m.c.
paróquia/ sobrinhas Palmira/ Fernanda
- Avós (Manuel e Júlia) de Sandra e
Sílvia Cardoso
- Marcelina Loureiro  m.c. netos

   Servir altar 9/10 novembro
Dia 09: 17h00: Catequese do 7.º ano
A e B;.Acólitos: Gonçalo Amorim,
Didiana e Eduardo; Leitores: Eva, Rui
Paulo e Beatriz Leitão; Salmistas: Dia
10: às 8h00: Fatima Faria, José P. da
Venda e Vera Costa; às 11h00: Sandra
Cardoso, Durval e Fábia. Salmistas:
Armindo/Florinda. Aleluia: Laura

 A Paróquia encontra-se
O ano pastoral começou relativamente
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bem.
No sentido positivo, a catequese co-
meçou bem, ainda com algum atraso
que será compensado na altura das
festas de Natal e Páscoa. Temos feliz-
mente catequistas para todos os anos.
Até para o Crisma que, em primeira
mão o digo, coincidirá com a Visita
Pastoral às nossas paróquias, o que
acontecerá, em Curvos e Palmeira, nos
dias 9 e 10 de Maio, p.f.,
As Confrarias estão a cumprir o repto
que lhes foi lançado. Dignificar o culto
do Santíssimo, de Nossa Senhora e
das Almas do Purgatório. Vão cumprin-
do e até colaborando economicamente
em assuntos que à paróquia dizem
respeito, sem esquecer os específicos
de cada uma.
Ultimamente melhoraram-se as
instalações da Capela Mortuária,
limpeza de escadas e substituição de
canteiros que estavam a infiltrar água
para a Capela. Uma confraria (Almas)
já está a colaborar. Espero que a outra
contribua. O bem é comum e as con-
frarias devem trabalhar para a sua paró-
quia e não para ter conta nos bancos.
Resta-me dizer algo de negativo quan-
to ao grupo de Jovens. Infelizmente
ainda não se encontraram pessoas
capazes de dinamizar o grupo. O seu
ramo litúrgico está a desaparecer. Va-
mos tentar reforços. Espero que haja
soluções. Continuar a trabalhar e não
desfalecer, eis a questão.
E as comissões de Festas? Ainda
ninguém apareceu. Brevemente serão
publicadas as contas das comissões
anteriores. Creio que por aí, com algum
(bastante) trabalho pelo meio, podem
aparecer voluntários a dar corpo às
comissões. (continua no próxximo n.º)

Valores angariados Festa S. Torcato
(2.º anúncio)

- Barraquinhas e atividades de anga-
riação de fundos (comida no domingo,
pulseiras solidárias, pregos solidários,
etc): 2600€
 Comissão de Festas de S. Torcato:
3155.77€.” . Total: 5.755,77€
Assina: Ana Bernardina
PS (do pároco): Venham mais S. Tor-
catos para pôr o pessoal a trabalhar e
colher frutos que não se materializam
apenas nos lucros, mas também na uni-
ão, empenho, testemunho e arreganho.
Ainda a esse propósito, gostei de ver
num domingo último, no final da Eu-
caristia, o movimento no Bar do Salão
paroquial, com uma parceria entre
direção do Centro Social e Grupo de
Jovens, a servir os muitos clientes que
foram "consumir" algo, quer de café quer
doutros géneros, alguns oferecidos para
angariação de verbas para o Centro.
Que belo exemplo: direção do Centro e
Grupo de Jovens! Que seja para
continuar e venham outros serviços e
outros destinatários, para uma causa
comum a toda a comunidade

Pelo Centro Social
O Centro Social da Paróquia de Curvos
irá realizar uma Caminhada Convívio no
próximo dia 9 de novembro, pelas 9h e
30m, com saída do adro de Curvos.
Desde já, convidamos todos os nossos
utentes, familiares e comunidade em
geral para passarem connosco uma
manhã muito divertida e com algumas
surpresas.
Contamos convosco.


